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T lirG R Á Ñ  DISCURSO DE “PASIONARIA”

\ rn m  h\ M 1 F . R 1 Í I  B E

^  í í f l  H E
1  .U C H A  QUE SE
C E - U A  T R A N S F O R M A U U  establecido por re
S E  r i A  1 Fiérclto del pueblo, con la o - oi-ganizacionea jam p

. . rtP TInión R a - , del gran 3 , nue aseguren s . „  .r„onizacionea del F

X»x.r^ * -  -------

t:. " j. - s s ,¿ ? s s s i í  | » ¿ E “ £
t ld oa  y  e l p ro d u c to  del

pro-
p r e ^ o  rem u n era -

í-ism o y  lo s  5 Y® ;™T^f.rtanc^a b is - m e n te  c o n  e llo  , .r e a n iz a c io n e s  s in - , . „ i d o s  flue n u n ca !

CONTW AN C M 'T O ^ N - 
DO BARCOS E SfA Ñ O llS
. ■ ® r í ° u U \ ” é c - ¡ i o r i ;
e í ° v L p o r  “ M a r t a - J u n q u e r a ”  f «

" i ^ r e u ‘ a Í u * r i a  .a ra e  a  
25  m illas a l n orte  d e  ^ a b o  M 
yor , segu ía  e l cru cero  
n ien d o  a  su costa d o  a l M arta
J u n q u e r a ” .— F e b u s .

'  _ E s p a ñ a -3 > 3 < ^ " °  ^ f j ^ ^ ^ l a  dem<^
c is m o  y  lo s  p u e b  im p o r ta n c ia  b is-c r a c ia , com p re n d ie n d o  la  ^P en
t ó r ic a  d e  ^ '^® ® ^,,flandad fra te rn a l, p r e s ta m o s  su  s o l id a n  b a la n *

N o so tro s , c ° ® " “ J fH ^ ¿ades d é n u estro  
c e  d e  “ « “ f “ j® ¿ o m e n t o  qu e  com en zó  
t r a b a jo  d esde  t im o s  sa tis fe ch os ,
l a  lu ch a . ¿ “ m érito fu im o s
D ia  a  d ía  y  en  c a  jQ g¿¡os  qu e  p o -
señalando c u ^  e r ^  ca m in o s  v ic t o n o -
d ia n  c o n d u c im o s  p or
sos . .  .  Tj.rpnt6 P o p u la r , c o n  en-Forjadow s de F r e n t  P
tu s ia s m o  y  d ec is ión  so la m en -

S  “ I S S S A  1® ; s
cau sa - '  • -

jT s lt ó s S r -  r^^presentan- ^ ,^ ° ¿ r o ¿ je ü v o  ú n ic o : g a n a r  la  gu erra .S i á s S S S x  . . . . . . .

S i S i f  “
ca m p a n a  d e esc ia   ^ a c a b a r  c o n  p ro p o r c io n a d o . H a
n a  f é r r e a  e n  la  r e t a ^ ™ ^  c j u e  ‘¿ ^ s t r u c í í ó n  q u e  « 1  f a s c ^ m o

ca m p a n a  d e esc ia  a c a b a r  c o n  p ro p o r c io n a d o . H a  n ecn
sig n ifica  ®̂ ’ ? , f i ? m p l i l t a  y  p e lig rosa  aun ‘a ^ r h e r o i c o ,  del W a t ó d  de 
esa  ug  la  g u e rra  s ó lo  con c ie rn e  , ¡u d a d  m á rtir , la  « ' “ ^^‘L ^ n t o s  a rt ís tico s ,
^’'^ . Í '? l r r f t o i ? ^  in  ^  q u e  se  p e le a .y  n °  ) ¿ o s  su s sus
^  .-s_ _•. * i\r>rt V a  tod a s  l!

Una conferencia de’  ca­
marada Escrich en

Valencia
S o  ooncl.™= m W r .  1. « '‘̂ Z Z  ^SmoZ.

i io s  q u e  se  p e lea  y  n o  m e jo r e s  m o
a  IOS ^ tod a s  la s  reg ion es . I a n iq u i la d ^  r e g a d a s  su s  ca lles
^ C ^ "a rtl°  Q u e  " n  X U .  y  n iñ o s _ in ^ « „ " S -
„ ie e n  n u e ^ ^ ^  Í " f i í d u s t r i 8s  d e  f

E l  carácter de nuestra lucha 
H o y  com o ayer, q u er^ m os^ se^ la r^ u  ^ 

es la  ru ta  q u e  ® ,-n u e  h o y  ta m -
p o r  ella que acallar
b ién , com o ayer, = m com prensiop o
las voces « P ^ c a s  de la  inc
d e  la  i“ P^®*®"°*51;f,S,cionailas sembran- 
qiiem ar etapM  re  ¿egcon cU rto y  po­
d o  la colaboración  lea l de

u e ¿ «  q S e d e n  ser decisivas para 
el triun fo '^e, n u e s t ^ c a u s  

E s necesario n o oW d a  
rácter de “ ^e^tra ^jg^arrolla en nues-
nunca. la  lu cha q  ^g gj, m ía  gue-
tr o  país se h a  tran sió  ¿e  defensa
rra  nacional, en una |U patria
de la  » , t ^ i e r o  fren te  a
fren te  Alem ania. Ita lia  y  F o r­ja s  a m b i c i o n a  de A le ^

] í g ^ e l  feudalism o y  de la  
pulares aei y u B « fascista,
opresión  reaccionarla  y  provocam os

r v a !
conquistado, por España
m os  f o r j a n d o  día a  día. P« ¿adu co, de
que nace de j  sublevación  se
tod o  lo  que a l e ^ ^ a  escom -
•vino ahajo, .®®P’Í  feudal y  reacclo-
b ros  de la  ||o de opresión  y  de
n a n a  todo P®f,^Qye v a  a  florecer  un
esclavitud, s o ^ e  el q  bienestar.
fu turo de ^ggt^ E Ío a ñ a  nueva y
■y para  conquistar esiB feudalism os
redim ida de ^ r ^ \ 'q u e  nos la
necesitam os '■®’ "P ’^ ._ o r c io n e  la  victoria, 
entregue, que " ° f  P^^P^^^cemos también H acem os la  guerra y  n asegu-
la  revolu ción : J f  te"®” "®ra r  el t n i i n f o  d e  éste  teñe ^
n ar ¿  el ganarla, ya  que
nuestra ® a leo  m ás precia-
que en la  ’ V'';’ ’ ®- ;C ó m o  consegui­d o  que la  v id a  m lsm a ^ ^ ^
rem es la  v ictoria ?  t i lunfoT '
d id o n e s  ^ e c e ^ X  l ^ ” xpuso y a  en su N uestro P artiao i ¡ «  '„ i e r o  recorda- 
últim r ™ an!ñesto y  y  yg^ger es ne- 
roslas nuevam ente. P ara  ven te

L as och o condiciones del P ar­
tido  Com unista para ganar 

lo  guerra 
prim era . Que un G ^bierao^

actual, en e l ^ ^  ^  fuerzas que con ­
com o ahora, todas ,e n e a  plena au-
tr o ia -  m asas d e °P = " '°^ ¿ r e s ®  y  organiza-

cisiones de ese G obierno y

^ I S d a .  Q«e_se^.mpl^^^^^^^ inm cdi^a^

n ieen  n u estraa  ,^^^lXrÍ8f  d T ¿ u e r r a ,
p r im er  te rm m o  'a® . .  a  la s  n ecesid a -
5 a r a  p o d e r  re ta g u a rd ia , y  que
des d e  l a  lu c l^  t<vs P a r tid o s  p o lít ic o s  S

" 'Q u iit r ’̂ Que “ "de'l^economia
d in a d or  d e ia  rep resen ta d os
g en era l, en  ® S l s t i e  d e l F ren -

“ 5ix r s /.r & w - =». -
' “S S : w .” *"™
r o  sob re  la  P J ° ^ ¿ g  a p lica r ío s  a c -

?ores  h o n ib i^ s ,^ u e  v e  r e g a c ^

3 ÍT -1  « M í

‘ l ^ a h é i s  d em o stra d o
d ien tes  de a q u e jo  ^  m u n d o . Q ue
al e jé r c ito  m a s  ^ g gtro  en tu siasm o,
v u e stra  en erg ía , q u  d eca ig a n  u n  m o -

r . s ' S . 7 f ¿ r E ” . r .

a  n u e s tro  la d o , b i ^ m  pem o.-’ t re m o s  a  
¡A  lu c h a r  y  a  y e n c e r . i  e

lo ¿  p u eb lo s  q u e  „  in v cn '-> '''-
c is ta  le  p u ed e  v e n ce r .

V A I ^ C I A .  - ¡  ̂ /'ga p tío? e f» t l ' | r U - l  d o l P a . ; d o

m cn to s  a ctu a les . „ , , i g -e  \a lib e r ta d  d e 
E l  p u eb lo  e s p a '‘ ° ’  qu e  d esea n

,s u  p a tr ia  ja  e sc la v itu d , c o m o
.s o m e te r  al P ^Kíainía H a y  p u n -
, h a  o c u r r id o  „  c o n d ic io n e s  d e  ha^
i‘"ff“¿t1 r e l i a r  y  P od e -

So“ son  ^
tra n flío rm a ree . i ia m a m ie n i»  a  la

T e rm in o  h a c ie n d o  u n  , , ,  p a ' i

lea l y  en tu siasta .

E rC o iír ¡so  Provincial de las J. S. U.

SE ACUERDA A B IR  UNA SUSCRIPCION PARA
'cOBSmlffi UN BUQUE KUAL AL ‘™ « »I ^ U l l ü i n w

V A L E N C IA  
U beracion es | ' C w g T ^  U n ifica d a s  d e Y a - 
ju v e n tu d e s  S o c ia lis i  f^ é  p res id i-
le n c ia . L a  sesy ” ^ ^ ® , ^  jg y 6 u n a  em o- 
d a  p o r  F e d e r a c ió n  N a c io n a l
e ion a n te  c a r ta  g j c r im in a l h u n -
ex p resa n d o  f ’^ .^ ^ J ^ o m o l”  y  p ro p o n e  qu e  

« S r ^  s ^ 'o ^ k s t r u y a  uní l t í i le n to  d . l  ¿  ĉo‘^ s tW y a  un
en  n u e s tro s  a stille ros  s ^  o fr e c e r lo  en
" ^ ^ a ' d ^ t T t u d  a" los hermanos de

*̂ EY“í S i t r S o ,
C a b a llero , a c o g io  la  i s u scr ip c ió n
c ió n  N a c ion a l. quSj^ab^^^^^^ so c ia lis ta s

c ia r o n  b r e v e s  p a  la s  Ju ven -
g re so  e l ca m a ra d a  ^  '  c ¡a  y  F ise ra .
‘ “ ^ “ e l '^ F ^ n t l '^ t t f a s c i s t a  C h eco e s lo v a - 
p o r  el r  r e m e  .«j  deleR ados.
l e .  in te r v in ie ro n  ° ^ " ¿ g ^ ® ¿ | e n c ia s  y  se  

S e  n o m b ra ro n  v a r ia s  v  h o n o r  del 
a c o r d ó  iP g ® c a b a llíro . D im itr o ff ,
s S S ! " ¿ u r r u t i .  G u y o t  y  lo s  m a r i­

n o s  del ■ n c ia  b a  con t in u a -
La dis<«8.on P “̂ y ,a

d o  en  la  ce s ión  ^  h o y  y  ^u^ug^ra, en
ta rd e  ae ce le b ra rá  el a ^  A lv a re zt p K . s £ í i 2  « g s ^ f r z : : : ;

c o n  100.000 p ese ta s . .............,.....— .«.i— -” -"'-LW.VW He®v,-w* ......

e l I ^ n c Í  s o b r e

iv<v* j  ^ ^
La verd a d era  fra tern id a d  d e  los 

pueb los

La Generalidad de Cata'-!»'' "i- 
trega una estatua coa destino 
a los tripulantes del “Zm?-r.n’

BAKOH^NA = r í
la  cesión p o r  el G o b le rn  p n -
lidad d e la  ^ t a t  ^  gg anual d- la 
m e r  p rem io  en  el c r a c  v ilsd 'J -
G eneralidad, o b r a  a c i  s o V .ft lco

}°f, ' í f i a .  celebrado en el Consu- 
•'Zlriarin , »® ,'ja  g  3 , «n a  ■ce­
lado general de la  gi cons>,>:ro
lada, a  la  que ha p ropagand a  df> la , 
S b ert, e i c o m isa r io  d  uníversidJX'i»
G eneralidad, el - - f f  “ '̂ ^pi^tón de I

e t " e lc t u o r  V i la d o ^ t ,  repr. n.n- 

tontes de
V p en od ista a » qu e  “  „  «aposa .
e l c ó n su l p p e r a l  y  P g ^ e rt . h a  he-

E l  c o n s e je ro  jÁ ca  es ta tu s , .a
c h o  o fr e n d a  „ o  d e  C ata lu ñ a , f
n o m b r e  d e l g u ie n  h a  agra-
cón su l d e  la  o b se q u io  en  nom-
g ^ “ 'd e fa “ ® f f i a c i ó n  d e l -Z ir ia n in  . m-

lleza  del p u e b lo  e l fa s c is m o  1
la  b a rb a r le  q u e  SI , 5^  c o n  q u ?  1?
r e c ib o  c o n  la  d e l ''Z ir ia n in  ■
r e c ib irá n  lo s  j*' ^  _ „ „ n u r a  p ro n to  estará 
E s p e ro  q u e  e s ta  ® ® ® 'í^ fros  trabaSadorr
en la  U. B - = - / • : /  A - j r -  E s ' una o fr c f

S S - S S « “S S £ iT S

r'i„Tií-.h” .— F e b u s .  .,¿1

S A N T A N D E R ,
06 realiw iáo por la^ M iU ciw  s

cisiones o e  «==  ........-  • ñas en ®’  ®®^°^^añana, las fuerzas lea-

. S S f c  -  “> d io  dfc llegar rápidam ente a  la cresi.

!  L e r t o s  y  m u ch ís im o s  h e n d o s .

ca p itá n  d e F a la n g e .

  ....
m añana i

Interesante artículo de
José Alcalá - 

• titttlado “ La actitu 
los estudiantes en 
guerra civiV

Ayuntamiento de Madrid



“ Estamos firmemenie resueltos, pa­
se lo que pase, a no consentir una 

sota agresión más de la flota 
alemana”

( D e l  d is c u r s o  db 
A ivarez  del V a y o )

En el C on greso de las J . S. U . de

IMIU

rw ra

oierto, 
I con

V alen cia

Aivarez del Vayo pr 
cia nn vibrante discurso 
I condenando enérgicamen- 
|te la actitud prov 

de Alemania
V A L E N C IA . 3.—H ablando esta tarde 

en  !a  sesión de clausura del Congreso 
de las Juventudes Socialistas el m inistro 
de Estado, cam arada A ivarez del Vayo, 

fa a t ó  en loa sigulMites térm inos de la  sl- 
jjn a c ió n  internacional;
^ ■ ‘T.a situación  internacional, com o con- 
B fecuencia de hechos que  están ocurrien­
d o  en estos m ism os m om entos, h a  vuelto 
a  a grav¿fee . T od o  lo  que h a  venido ha- 

• alendo E spaña para  im pedir una exten- 
l í ó n  del con flicto, se v e  contrarrestado 

-p o r  la actitud crecientem ente agresiva de 
ciortos Estados fascistas, y  en pn m er 
Jfaniino, de la  Alem ania hitleriana. Fue 

su deseo da contribuir a  los esfuer- 
da los E stados dem ocráticos para  evi­

ta r  que la  g u eira  civil española condujese 
& una cnoñagración  m undial, que el Go­
b iern o  español, a  pesar de las violacio­
nes reiteradas durante m eses y  m eses de 
la  n o intervención, aceptó, en principio, 
el proyecto  del plan  de control del Co­
mi té  de Londres, transm itido a  España 
p o r  con du cto  del G obierno del R eino 
U nido. . .

-‘P ero  a  todos esos esíuerzos con juntos 
de loa E stados dem ocráticos y  de la  Repú­
b lica  española, realizados por ésta ponien­
d o  por encim a de sus propios in teresa  
la  causa  general de la  paz, A lem ania 
responde acentuando ca d a  día su  polí­
t ica  intervencionista y  agresiv^

Un barco alem án, el "P a los ' , llevando 
a  bord o  material de guerra, es detenido 
en aguas Jurisdiccionales españolas y  
con du cido a  puerto.

Si se necesitase todavía una prueba de 
ou e tod a  la  política  intervencionista ale­
m ana se encam ina a  querer convertir a 
E sbaña  en una colonia, ahí esta ese len­
gu a je  inconcebible del alm irante aleman, 
le n ^ a je  de agresión, que n o se ha en­
terado todavía  que un país que  viene 
sosBeniendo la  lucha desde h ace cjnco  
m ese? en defensa de su soberanía y  de su 
lihMTtad y  en interés general de la  paz, 
n o sp deja  tratar com o nna colonia.

E stam os firm em ente resueltos, pase lo 
quoi pase, a  no consentir una sola agre­
s ión  m .is de la flota alemana. España, 
qua lo viene sacrificando todo a  la  causa 
d e i l a  paz, tiene plena autoridad para 

irpsarse y  para conducirse asi. y  la 
'ponsabilidad de lo  que ocui-ra n o se- 

•íprtaniente. nuestra. ,  .  i
m inistro de Estado, adem ás de to- 

Cfir- la cuestión  internacional en la _for- 
jn a 'ip n  que queda expuesto, ded ico el 
reeb» de su discurso a  encarecer la ne- 
o « ^ n d  de establecer una disciplina de 
h ierro de una ve* para siem pre, y  a  ter­
m inar c® « las desviaciones ideo lópcas , 
así -co o io  con  ios grupos incontrolables.

Tam bién hizo una apelación  a  la ju- 
vwUud para que sea ésta la que edifique 
1.a E ip a ü a  del m añana, que puede ser, 
junto  a la  U nión Soviética, la  gran po­
tencia  que España tiene que ser en el 
m undo.— Febua.

LOS OFICIALES DEL NUEVO EJERCITO

P A S O  L I B R E A L A  J U V F M U e O E R E R A !
T od a  la ju ven tu d  española  

ís tá  derram ando p o r  igual su 
sa n gre gen erosa  en  aras d e  la 
lib ertad  d e  España, p ero  es  
p reciso  re co n o cer  q u e los jó v e ­
n es ob reros, p or  su m ayor  edu­
ca ción  revolucionaria , p o r  ha­
b er  sido fo r ja d os  en  la m iseria  
y  en  e l  tra b a jo  más du ro, ju e ­
gan  e l  p a p el d e  vanguardia d e  
esa s fa lan g es juven iles.

En e l  ca m p o d e  batalla  han  
sabido gan arse, a tu erza  d e  c o ­
ra je  y  heroísm o y  tam bién  d e  
in teligen cia , los p u e s t o s  d e  
m ando d e l E jérc ito  popular.

¿C u á l d eb e  ser  ahora  la m i­
sión d e  las E scuelas m ilitares  
para  form a r o fic ia les  d e  las 
distintas arm as?

N o p u ed e  s e r  m ás c la ra : re ­
c o g e r  e s e  form id ab le m aterial 
hum ano y  fa cilita rle la adqui­
sición  d e  l o s  con ocim ientos  
teó r icos  q u e com p leten  su fo r ­
m ación  m ilitar. P ero  seria im­
posib le si esa m ultitud d e  jó ­
ven es , q u e  en  e l  ca m p o d e  
batalla  han dem ostrado sus e x ­

traordinarias cualidades, se  les  
co loca se en  e l  trance d e  ten er  
que p o seer  ya  una serie  d e  
conocim ientos, que precisam en­
te  su condición  d e  jo v en  ob rero  
les ha im ped ido adquirir.

¡H a ce  fa lta  h a cer la s e le c ­
ción  con  un criterio  revo lu cio ­
nario, m irando antes que nada  
a la garantía  política , a la fir­
m eza  y  e l  va lor revolucionaría  
dem ostrad o en  la misma g u e­
rra p or  e l  candidato!

La A viación  y  !a  A rtillería  
facciosas

A falta de objetivos militares, 
bombardea de nuevo la capital 

de la República
Com o de costumbre, la Artillería Ítalo- 

alemana al servicio del traidor Prsinco. 
hizo ayer ob jeto  de sus iras el casco de 
la  población  madrileña, produciendo al­
gunos daños y  víctimas.

Tam bién la Aviación hizo su aparición 
por la  m añana y  arrojó alguáSs'Hombas.

P A R T E  D E  G U E R R A

NUESTRAS TROPAS, DESPUES DE DUROS COM­
BATES, TOMARON AYER ALMADRONES 

Y ABANADES
“ TrHTnNTF D í X  CEN TRO .— En Guadalajara. las fueraas que actuando

en Guadalajara E l m aterial capturado consista en un cam ión ^  municiones, 
Iie-f>rc¿ tres cam iones, dos ambulancias, un fusil-am etralladora, \nrios 

i M áuw r. planos, órdenes y docum entación varia. E n  nuestras filas se prese

‘^ E r í » " í « S á s 1 e & X ' ^ r i r ¿ u e l o s  de fu s »  y  ametraUadora, sin consecuencias.”

La Orden de Leniii y la de 
Héroes de la U. R. S. S.

Se con ced e  a varios aviadores  
y  tanquistas soviéticos

MOSCU. 3.—E n  el A ño N uevo han 
obtenido el título de honor de "H é ­
roes de la U. R , S. S ." y  de la  "O r­
den de Lenin”  diecisiete aviadores y 
tanquistas del E jército  R o jo . E n  la 
decisión del Gobierno se explica que 
estas distinciones se conceden "p or  el 
ejem plar cum plim iento de las tareas 
especiales y  extraordinariamente difí­
ciles marcadas por el Gobierno en el 
terreno de la  defensa de la Unión So­
viética  y  el heroísm o demostrado en 
ello” .

Tam bién ha sido condecorado con  la 
"O rden de Lenin”  el camarada Sere- 
brianski p or  sus especiales méritos en 
la  lucha contra los contrarrevolucio- 
nsirios.

Las condecoraciones en ta Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas no 
son, com o en otros países, estímulos 
para la vanidad y  el lucro persona], 
«ino ima recom pensa m oral que jus­
tifica el mérito probado del condeco­
rado. Se conceden únicamente a  los 
capaces, a  los que con  su trabajo ab­
negado producen algo útil en tteneficlo 
de la com unidad. Asi quisiéram os que 

en  España a  la hora de hacer 
a  quienes la merezcan.

BUEN DIA!
E l p a rte  o fic ia l es «u fic ien lem en te  e lo ­

cu en te  en cu a n to  a  re fle ja r  lo s  e fica ces  
resu lta d os lo g ra d o s  p or  n u estros  so ld a d os  
en e l d ía  d e  ayer. U n fu e r le  a ta q u e  firm e­
m ente r e ch a z a d o , d o s  p u eb lo s  d e  ba sta n ­
te  im porta n cia  e s tra tég ica  o cu p a d o * , con  
e l con sigu ien te  b o tín  d e g u erra , y  p o r  
sí e sto  era  p o c o ,  al d e c lin a r  la  tarde , 
cu a n d o  el en em igo  in ten tab a  ab astecer  
sus tuerzas, tan d ifíc ilm e n te  situadas en 
la C iu d ad  U n iversitaria , se v ió  a cosa d o  
p o r  un  in ten so  fu e g o  d e  fu s ile ría  y  ca ­
ñ ón , que d u ró  hasta  las nu eve d e  la 
n och e .

jB u e n  d ía  p ara  e l E jé r c ito  p o p u la r l 
P ero  n o  d e b e m o s  caer  en un op tim is­

m o qu e  sería  in fu n d a d o  y  p e lig roso . 
N uestro*  jó v e n e s  com b a tien te »  d eb en  
a fianzar la  c o n v ic c ió n  d e  qu e  la  v icto r ia  
d e p e n d e  d e l e s fu e r z o  d e  ca d a  d ía , d e l 
h ero ísm o  y  la  a b n e g a c ió n  d e  ca d a  hora .

La expropiación de tierras 
y edificios anejos a los pro­

pietarios facciosos
BABCEI-ON A, 3. — E l consejero de 

Agricultura, Caivet, m anifestó que al pro- 
xim o Consejo llevará un D ecreto en el 
cual figura 'la  posición actual de los cu l­
tivadores de la tierra en lo que respfccta 
a  8T1 Ü derechos.

Anunció tam bién otro D ecreto referen­
te a  la  expropiación de las tierras d© 
propietarios facciosos. Tam bién serán oi>- 
jeto do expropiación loa edificios anexM  
a  las"'tierras, asi co m o 'lo a  bienes m obi­
liarios.

i r n o f * '

tud
en -ifflM S  NOSOTRAS CCNQiSHiOS P B IS , aiflS raíillJÜ  W l-

OlEiraS OtfJIKA NÜESÍIAS'
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Las operaciones de ayer en el sector de Majadahonda
AHORA

vA
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m
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¡  u f r z a -  « Uf so  iliii;;> ‘ n  h . i i i j  l.i Jineu <li- tuen '' 
üotias rte «-ntusia-inío. i)ara conibulir con tra  *>> 

fn>iCisi)\o

L A  SE M A >-A  D E L  N IS O .— Ctt aspecto  de la  sa la  dvl 
c in e  S U drtd -P aris  du rante e l íesttva l o r fa n iz ^ d o  p or  t i  

F ed prad tin  N acion a l d e  P ion eros

L \  K V C i l A  i :S l ’AN01-A, 
T K M A  D E L  T K A T R O  SO­
V IE T IC O .— U na encona dp lii 
«h ra  “ Salud. I-:Hifafla” . nu<- 
va  |>lcia del Kran dríiinatnr- 
fi> sov ié tico  Aflnos-urnov, o '- 
trenada co n  eran  éx ito  en c-1 
Coniw jo dt> lo*  Sindicatos, 
de MoHCú. L a  obrn reviesm - 
ta la h ero ica  Incliu di‘1 pii*’" 
IjIo español con tra  el í * ' '  

cism o

O tra  «-aceJUi de "Salud , 
im ña” . L a  “ jn ise en  Bcenc 
«le la  obra estuvo a caru" 
d f l  em inente artista  I. 
B eiw ín íev ; e j decorado  p» ‘I' 

- V . N . M iilier
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AHORA

H I S T O R I A  D E  D O S  T E N I E N T E S

EL G R A N A D E R O  DE LA  J U V E N T U D  Y EL V I E J O  
M I L I T A N T E  DEL  P A R T I D O  C O M U N I S T A  A L E M A N

en e' «e ctor  de R om anillos, co n  el Cam - 
pesino, pei'o no le ha tocad o  entrar en 
fiiego.

G uardo me Jespido do él m e señala ta 
zona á>' com bate. U nas colum nas de hu­
m o ne^i'ú áUben hasta el cielo iuminosc. 
de la m añana. Se oye— próidm o y  cla­
ro— el cañoneo.

E loy, teniente de ¡a  Juventud, dice con. 
tristeza;

— ¡Quien estuviera aHá...!

O T T Ó  B A R T Z  S E  D IS F R A ­
Z A  D E  C A N A L LA

Al lado del teniente E loy  hay un hom ­
bre  íorn ido  y  m aduro. Sus o jos  entor­
nados por el estudio están protegidos por 
unas ga fas gruesas. Junto a  la juventud 
im pulsiva del m uchacho conquistador de 
trincheras él -representa al m ilitante ve­
terano.

Se jJama O tto B artz y  es alemán, na- 
turalmí-nte. Im pone respeto o ír  con la 
naturulidad que dice Cjue lleva doce años 
en ei P artido de Alemania.

AHÍ era  ingeniero y  trabajaba  en una 
fábricn. Cunn-lri p«talló la guerra  en Es-

Kliiy CuK'.illiiiius i's do iit Ju w iitu ü . Suü <{»<■ c»lrt-Ua-i las lia giinadu a
fuerza  de bom bas

l iN  T E N IA N T E  D E  D IE Z  
Y  S IE T E  AJÍOS

, E ¡ teniente E loy  Castellano, de la B ri- 
. gaila del Cam pesino, es m uy joven . T iene 

solam ente diez y  siete años, p ero  le ba  
.^ a c 'o  v iv ir  una época  en la  que  los 

-ácon tocim ien tos  ?e h&n precipitado de 
tal f n i m a  que. cada  año  de los  i^ue ha 
vivido E loy . vale, por lo  m enos, p or  cinco 
“ dp Ifw otroa” . P o r  eao, a  pesar de su 

<1** ch iquillo , se perm ite hablar de 
tiem pos de p ionero com o de algo 

1  0  m uy rem oto.
— Yo,  de pequeño—d ice—había organl- 

9do un form idable  gru po  de 
la  P laza M ayor. Con esos ch icos q u ^ T e - 

{•vaban oculta, deba jo  del hum ilde jersey. 
I b  in signia  de ios niño.s rojos, recib í mi 
pautiámo de lucha. N os con tro laba  Chi- 
p a r r o ,  que era un p oco  m ayor que yo 

que hoy es nada m enos que com an­
dante y  m iem bro ilel C om ité d e M adrid 
?<■ la J. S. U.

De loe pioneros pasó E loy  a la  Juven­
tud y, luego, su adolescencia  reciente, se 
Vncontró de m anos a boca  con  un acon­
tecim iento rotundo y  trág ico : la guerra.

Su puesto estaba en ella, y  junto  con 
btros m uchos de la O rganización  m archó 

fn l fren te  ei 19 de ju lio . D esde entonces 
ha vu elto  a M adrid m as que con 

tlg lir  perm iso a islado que nunca ha  sido

m ayor de veinticuatro horas 
— M ientras n o term ine esto 

— d ice  —  no tengo tranquilidad 
para  vivir Ic jo j del íu<'go...

T , luego, m e explica la  historia 
de sus dos estrellas.

D O S E S T R E L T ^ S  C O S - 
QUTSTADAS A  F U E B Z A  

D E  BO M BAS

L e iban a  ascender de todas mane 
ras. pero a lgo que pasó en U sera ace­
leró  su carrera  militar.

F u é uno de esos días i>asados on que 
el m ando necesitaba que se tom aran unas 
trincheras enem igi:? que h oy  ya  son  nuas- 
Iras con  crece.^.

t a s  bocas, entiladas y  próxim as, de los 
fusiles y  las am etralladora!! fascistas, espe­
raban en silencio nuestro asalto.

En el m om ento fijado, un grupo de m ilicia­
nos se lanzó tu ei a  de nuestros parapetes. Sus 
cinturas, cargadas de bom bas, iban a  aligerarse 
pronto. A l fue^o raso y  desesperado que se 
abrió con tra  su.-< cuerpos, ellos oponían la m e­
tralla de $us ,g:ran£das. E l asunto era. peligroso.

Sólo doce  hom bres llegaron s  la trinchera ene­
miga- Sobre olla arrojaron  las últimas bom bas 
— ya quedaban po'ias—de &us cinturones. E i ob je ­
tivo estaba cum plido. Teníam os ya  una nueva Unea, 

E lo y  Castellano era u no  de los doce. Cuando vol­
v ió  ya. era  teniente p or  m éritos de guerra. H o y  está

/
1 aspeoto 

di' Otto— m ucho m ás hu- 
m.in<'—<‘ ra realn<en!»' ísíi'... - (Fu­

los Walt<Tj
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II  'í:

r  ir.

p a ñ a  él decidiá venir a  lu char c o a  nos­
otros.

— B s la. libertad de m i país la  que esta 
íam tiién  en juego, y  im  deber es ir a  de­
fenderla .

L u eg o  habla  e l problem a de logra r pa­
sa r  la  frontera- ,

O tto era  con ocido. C om prendió que ei 
fin lco  procedim iento era  cam biar su  flso- 
noin la

Se p eló  loa coatados de la  cabeza  casi 
fel cero, se  quitó las ga las, se dem acro 
la s  m ejillas con  m aqu illa je y  se depiló 
las ce jas  ligeram ente.

_ S c  m e quedó, después de tod o  eso, 
luna cara  de canalla  tan  perfecta— expli­
c a  sonriendo— que llegu é hasta inspirar 
ponfianza a  la  policía  “ nazi” .

D espués de m uchas peripecias, Otto 
n egó , al fin, a  Irún.

A llí recib ió  su  bautism o de su erra  lu- 
)chanJo junto a  las M ilicias.

UN GRITO QUE SE HA QUEDADO
P „ u > . -  por Angel OSSORIO Y GALLARDO ' r a . r ‘' “ wu“ ; r S . ,

s e r  u n a  p e r s o n a  sa g ra d a .

F E U T A  P A B A  liO S  CA- 
•ÑONES

D e  allí m archó a  B arcelona, de donde 
v in o  al fren te  de M adrid para  com batir 
en  el B atallón  Thaelm ann, de la  12.* B ri­
ga d a  Internacional. D e operaciones
fiel Cerro de los A ngeles —  h o y  “ Cerro 
R o jo ” — . que fueron  las prim eras en las 
que  in tervino, cuenta la  siguiente anéc­
d ota :

—E n  el curso de un violento com bate, 
n uestra  ArUlleria to v o  una activa  inter­
ven ción . T an  activa, que las m uniciones 
com pnzaron  a  agotarse. E ntonces los  ca­
m aradas del Thaelm ann enviaron  al pue­
b lo  m ás próxim o un enlace con  estas pa­
labras, escritas de m ala m anera  en  una 
pequ eña  h o ja  de papel: "E n v iad n os lo 
antes posib le un  cam ión  lleno d e  gra­
n ad as." A l cabo de un  ra to  apareció en 
la  línea de fu ego  nu cam ión  conducido 
p o r  varios cam pesinos, con  cara  de sa­
tisfa cción . A nte la  estu p efa cd on  de los 
cam aradas alemanes com enzaron  a  d ^  
ca rg a r  cestos repletos d e ,  fruta. E ra^  
granadas. Con el orgu llo reflejado en el 
rostro  del que tiene la  oportunidad de 
o fre ce r  un  rega lo  de la  tierra  a  unos 
com pañeros que han ven ido  a  ayudam os 
desdp países tan lejanos, los  cam pesinos 
d ijeron :

— A hi tenéis lo  que  habéis pedido. Os 
hem os traído las m ás herm osas granadas 
que  h ab ía  en el pueblo.

O tto B artz  estuvo después en las trin ­
cheras haciendo servicio  de sanidad. Co­
n oc ió  de cerca  loa com bates v iolentos y 
la rgos  de la  defensa  de M adrid. Sobre su 
b o in a  había  ya— ju n to  a  la  estrella  del 
P a rt 'd o— las dos estrellas de teniente.

A h ora  es enlace de su  batallón . Su 
com pañera, sus h ijos , su  puesto de traba­
jo , quedaron  en la  A lem ania fascista.

P ero  él, está con  nosotros.
D A R IO

E l c la m o r  m arx ia ta  “ l 
r ío s  d e  t o d o »  lo »  p a íses , u n io s ! ,  . •• j
h a  s id o  r e p u ta d o  d u ra n te  u n  s ig lo  c o m o  in v o c a c .o n  d e  
r r a  y  d e  v e n g a n z a . L a s  d u ra s  c irc u n s ta n c ia »  d e  h o y  r 
d e  r e lie v e  q u e  e ra , sen ciH am en te . u n  su p u esto  d e  la 
s id a d  y  d e  la  ló g ic a . N o  h a y  q u e  s e r  s o c ia lis ta  p ara  
p r e n d e r  q u e  la  e le v a c ió n  d e  la »  c la s e »  t r a b a ja d o r a s  n o  
L  s e r  o b r a  d e  u n  s o lo  p u e b lo  » . t o d o »  o s

—  , s ”  i ;  -
sea  ta n  in co n s is te n te , m ien tra s la  O fic m a  In te rn a c io n a l d e ! 
T r a b a jo  h a  c o n s e g u id o  fe c u n d id a d  m u c h o  ,

M as c o n  te n e r  g r a n  e x te n s ió n  a q u e l lla m a m ien to  
H u m a n id a d . »e  le  h a  q u e d a d o  c h ic o . P a ra  
r o c id a d  fa s c is ta  n o  b a s ta  q u e  se  u n an  to d o *  lo s  
d e l  m u n d o . E s p re c is o  q u e  se  a g ru p en  m u ch os  
m á s  L a »  s in d ic a c io n e s  o b r e r a s  c o m e te r ía n  u n  e r r o r  m  
” t  s i  s e  c re y e ra n  su fic ien tes  p e ra  l ib r a r  la s  c r u e n t a , h a - 
ta lla s  a  q u e  n o »  a rra stra  u n a  c iv i l iz a c ió n  q u e  n o  »e

"^ ‘U n  m ií! i» ^ r r ’d l í* á c tu a l  G o b ie r n o , e l » e ñ o r  P e iró ,

. . ■ ¿ í a X Í .  ■« « “ ■ f ™  I "  ' " . " ' “ f f " " " ”

K . r  "í . l“ ; ; r . T r .
sea  u n  fa s c is ta  p r o b a d o , se a n  c u a le s  se a n  su s «de a s, p a ra

r  u n a  p e r s o n a  s a g r a a a . .
E sa  e s  la  b u e n a  d o c t r in a  y  e l  v e r d a d e r o  a p r e m io . C o n  ran 

z ó n  s e  h a  d ic h o  m it v e c e »  q u e  e l d ile m a  d e  h o y  n o  es c o ­
m u n ism o  o  fa s c is m o ” . » in o  “ fa s c is m o  o  d e m o c r a c ia  .  E n  e s o  
y  n o  en  la  c la s e  s o c ia l  h a y  q u e  t ra z a r  la  lin e a  d iv u o r ia -  
S on  le g ió n  in m en sa  lo s  in te le c tu a le s , lo s  l ib e r a le s  d e  tra ­
d ic ió n , lo s  p e q u e ñ o s  b u rg u e se s , lo »  h o m b r e »  d e  sen tim ien ­
to s  c r is t ia n o s , q u e  a b o r r e c e n  la  t ira n ía  y  q u e  está n  d y p u e » -  
t o »  a  lu c h a r  c o n tr a  e lla , r e » p o n d ie n d o  a  lim p ios  e s ta d o »  d a  
c o n c ie n c ia , a c o n v ic c io n e s  arraÍB ad í»im as y  au n  a in escru ta ­
b le s  e s t ím u los  tra d ic io n a le s . E stos  b r a v o s  m ilic ia n o »  q u e  h o y  
s e  b a te n  en  et fr e n te  d e  M a d r id  s o n  h e r e d e ro s  d i r e c t o ,  d e  
a q u e llo s  o t r o s  q u e . e l  7  d e  ju l i o  d e  1 8 2 2 , lu ch a ro n  b a jo  l o .  
a r c o s  d e  la  p la z a  M a y o r  c o n tr a  la  g u a rd ia  re a l d e  h e r -

" * p l t a  la  g u e r r a  d e  h o y , p a r a  la  p a c if ic a c ió n  d e  m a ñ a n a , 
p a ra  la  c o n s o lid a c ió n  c o n s tr u c t iv a  d e  d e s p u e » , p re c isa n  lo »  
p u ñ o ,  y  lo s  c e r e b r o s , lo s  c o r a z o n e s  y  la »  v o lu n ta d e s  d e  m u­
c h a  g e n te , d e  m u ch ís im a  g e n te  m á s  q u e  la  e n c u a d r a d a  e s ­
tr ic ta m e n te  en  la s  filas d e l p ro le ta r ia d o .

H a y  q u e  c o n v o c a r  a  la  m a g n a  fo r m a c io n  a  lo s  o b r e r o » , 
SÍ! p e r o  ta m b ién  a  t o d o s  c u a n to s  sin  s e r lo  sean  c a p a c e »  
d é  c o m p r e n d e r  la  l ib e r ta d  y  d e  d e fe n d e r la .  S . m n ere  e s te  
c o n c e p t o  n o  c a b r á  p e n sa r  lu e g o  e n  ju s t ic ia  s o c ia l . S.m ese  
c im ie n to  e s  im p o s ib le  co n s tru ir  n a d a . A s i ,  p u es , e l e je r c i t o  
m u n d ia l h a  d e  e s ta r  in te g r a d o  p o r  c u a n to »  se  re s is ta n  a 
s e r  e s c la v o s . N o  h a y  q u e  d is t in g u ir  d e  c la se s , c a te g o r ía s , 
c o n d ic io n e s , n a c io n a lid a d e s  n i  razas.

E l g r ito  h a  d e  s e r  es te s  j A n t i fa s c is t a ,  d e  t o d o  el 
do* u n io s  1

B r u se U s , 2 4  d e  d ic ie m b r e  d e  '1 9 3 6 .

mucw

CORSARIOS PARDOS
E l G obierno alem án, en  vista d e  que 

n o puede tom ar M adrid, so ha liado la  
m anta  a  la  cabeza d e  *1^
es posib le que  1© ta p e  lo s  o jos . Y »  n o se 
con ten to con  enviar aviones y  tM o o e s  
a  lo s  rebeldes; y a  n o se  contenta 
enviar person a l té cn ico ; ya  n o  se 
ta  con  enviar fuerzas d e  choque 
tamas” ; y a  sus unidades navales, —  
razados, su s  destructores, la  cru z  p m a d a  
a l v ien to , se dedican  a  b loquear las cos ­
ta s  españolas. D o s  barc<w m e l o t e s  
nuestr<«, que navegaban  den tro  d e  ^  
acu as jnrisdiccaonales españolas transpor­
tan do m ercancías y  víveres, se  h a n  visto 
a tacados p or  b a rcos  alem anes, qne han 
con segu id o capturar u no d e  eUo».

S obre la  M esa del C om ité de l a n ­
dres  T sob re  la  de la  Sociedad  d© N a­
ciones queda esto  n otic ia  com o una m an­
ch a  de tinta. Que lo s  representantes de 
los  p ^ s e s  fascistas aleguen lo  quie­
ran, n osotros  esperam os, n osotros tene-

Dos víctimas más en la lu­
cha antifascista ^

E n  uno de los  liltimoB c o m b a í^  con­
tra  los fascistas h an  ca ído  el capitán  del
B ata llón  de la  E d i f l c a c i ó n , _  _ Constancio
L atorre . je fe  de u na  com pañía, y  e l m i­
lician o F ran cisco  H idalgo.

A m bos, desde los prim eros m o m e n to , 
com batieron  valerosam ente con tra  el tas- 
t ísm o  al lado de la  clase obrera.

m os  derecho a  esperar q o e  esta  
ción  del D erecho Intem arinnal no 
rá  im puno- E llos  nos causan  a  n 
un perju icio , pero  n o sólo  tenem os que 

e l hecho  desde este  punto d e  vista , 
ut». que pensar tam bién que A lem rala  
va  descorriendo ca d a  v ez  m ás 
que los ciegos  p o r  postura  no tendrán 
m ás rem edio que ver. E s  posib le que  pien- 
SMi ya  seriam ente sob re  el trem endo 
Ugro que  para  ¿ o s  sicn lflca  la  actitud

^ A n t e  estos actos de p lratoria  a  lo  sl- 
e lo  X X , e s  decir, a  lo  fascista , e l pueblo 
« p a ñ o l  y  su  G obierno, 
nnnca, se d irigen  una vez m ás m undo 
civilizado para  denunciar e l hecho.

L a  juventud española  sabe que su  vo­
luntad com bativa  y  su  va lor d e b e n ^ r  
m ás fuertes que n u n ca ; estos d os  actos 
vandálicos h an  puesto de m anifiesto una 
vez m ás hasta  qué punto su  lu ch a  ^  
ro ica  lo  es p o r  la  independencia  y  la so­
beranía española. _ _ _ _ _

Parte del Ministerio de Marina y Aire

A L T A V O Z  D E L  F R E N T E
Todos los  días el 
gran  fllm soviético

C H  A P A I E T  
EL G ÍJ25SK U .E S0 EISJS

y  el docum ental

P R E C I O S  P O P U L A R E S
-----

DOS JUNKERS Y TRES HEINKEL ALEMANES
D E R IB A

EN EL SECTOR DE MADRID
La Aviación leal bombardeó Osera y Aguilar, 

en el frente aragonés
V A I.E N C IA , 3 .-E 1  parte  oílcia l de l M inisterio de M arina  y  A ire  facilitad o  esta

> X A D H m ,-N u e s t r a s ^ d r m ^
ñaño, »  prim era  hora, con secuen cia  dcl aviso de que había
enem iga. A l e fectu ar te t e r o « a  l o ,  ' ‘ca ía s ”  leales entablar com bate
aparatos enem igos c ü a l «  derribaron  tres. U no de ca y o  en
con  varios  aparatos Helnltel, territorio enem igo. Adem ás, u n  trim otor
nuestras propias líneas, y  los otrra j e  lo s  " c a ía s ”  leales tom o tierra  do
faccioso  que fu é  a l c a n z o  p or  consecuencia  do las averias q u «  se  le
m ala iHAn^ra al I ^ i í . r . T ’ía ’ tTrde'! ra?^"“  d «  gue la  Aviado;n
ocasiona ion . A  las dos y  m edia de la y  ..caras” , que lograron  a lr«n*ar
facciosa  bom bardeaba bom bardeo, dío’riliando a  uno dn l<w
a dos Junfaeís de los quo e íe c t a a l i^  el b ^ u a x  . M ajadahonda.

i io s  a iem anes, quo cayó  en P'̂ 'Ŝ arST̂ t̂  ̂ oon los H einkel ía<*áo-
: b u id a m e n t e  los  “ ca*as”  U na de nuestras escua-

909 do p rotoco ioo ; l « ‘ ’*’ . ^ ‘í ^ " ^ T o S l o  bom bardeando la* posiciones enem igas de 
drilles do ataque m archo sm  baja  a le » ” »  P"*" nuestra [larto.S ía T d e l  R e ^ T o d o s  estos 9ervlci<» se e f e o t ^ o n  sin ^

1  F R E N T E  D E  A R A G O N .— q  teniente^M ^ D urrutl y  a  instancias del m ando de 
I ) u  fuorras a<'Teas, en nom lire do la co  n iiesiros aviones rea lliaron  en la  tar-
1  ésfci. í. I tó í in d o le  p or  el l^ ir in S ie ^ a »  enem lgaa do O sera y  A guilar tuvo

' r ,^ u L - í*  v ¿ r ? S d e ¿ « . « t o  N u ^ ^  T v l í ^ n  h ^ .

i ̂  r  ̂
“  SE C T O R E S D E t  e s c ^ ^ d ^  “ “ ^reso dosdeUUbax> a  San-

^^¿o“ « n  l ^ A ^ S é í  que  reTuyd com bato. ponle„d<,seian ^ b r e  la

en ía e * . ,  ^ ^  « ta e u fa  coutrft poblaciones civiles leja-
a J  e ^ M S ^ c ia  y  en  los  pueblos d o  E randio y

S w t«o , on  la  p r*v t»oU  do V ieoo#»-”

Los je£es d e  las b ases n avales

Asumirán el mando de las fuer­
zas de tierra, « r e  y mar, con 
plenitud de poderes en el orden 

civil y militar
V A L E N C IA , 3 (3 t.).—I>a “ G a ceta " p p  

b llca  un I>ecreto de la  P residencia  d is­
poniendo que el m an do m ilitar de laa 
bases navales será e jercid o  oon plena au­
toridad y  responsabilidad m áxim a p or  u n  
general o  je fe  del E jército , de la  M arina 
de G uerra  o  de las fuerzas aéreas nom ­
brado p o r  el m inistro da la  Guerra.

A sum irá  el m ando de todas las fu e r z a  
de tierra, a ire y  m ar que de un  m odo 
perm anente o  eventual constituyan  la 
guarn ición  de las bases navales o  que 
ia tén  encuadradas dgntro del territorio 
delim itado en este D ecreto, e jerciend o 
este m ando con  plenitud de poderes en 
el orden civil y  m ilitar.

E l ie fe  de la B ase naval asum irá la  
autoridad y  poderes de todas clM es e ^  
m o delegado del G obierno, contando, ade- 
má-s, con  otras atribuciones.

R esp ecto  a  las tropas de la  guarm ción , 
fuerzas aéreas y  navales y  elem entos de 
defen sa  terrestres o  subm arinas, la  au­
toridad  del je fe  de las bases n avtíes  será 
tan  absoluta que se extenderá a  la  a d i ^  
n istreción  in terior de los Cuerpos y  a  los 
servicios de toda  clase.

L a s  bases navales .quedarán encuadra­
das p or  lo s  siguientes lim ites:

B ase naval de M ahón: la  isla, hasta  el 
lim ite de las aguas jurisdiccionales.

B ase naval de C artagena: Al norte, el 
r io  Sepura. A l Oeste, e l ferrocarril da 
O rih re la  a  M urcia , hasta su em palm e 
con  el de C artasena y  las Uerras d «  Ca­
rrasco  y  A lm enara, hasta  el cabo de Capo. 
A l Sur y  Este, el m ar M editerráneo, has­
ta  el lim ite de las aguas ^urls^ccionalM .

D el territorio do la  tercera  D ivisión  ee 
considerará  segregado o! correspondien ­
te  a  la  BeX^  naval de C arispen a  que, in­
dependizada m ilitar y  adm inistrativam en­
te, organizará sus servicios y  aep<5slt<« 
propios b a jo  el m ando superior de la  
fatura  de la  B ase e independlentcm ento 
aquellos otros necesarios *
la  E scuadra y  tuerzas aéreas de 
elem entos precise, b a jo  la  depojlene*" ^  
m lniatrativa. estas últim as, del 
da M arina y  A ire. Contarán con  un Hista 
do M ayor m ixto  form ad o P"»' je fes  d «  
E jé rc ito , de la  M arina y  A eron á u tica  i®  
Jefe d f la B ase naval «“ h o r ^ n a ^
al m intótro de la  Guerra, do quien reci­
birá  las órdenes p a ra  la  defensa.

L a  A dm in istración  loca l quedará subo 
dinada en M ahón al funcionario que d ^
signe el m inistro do la  G o b e m ^ io n , y  ea 
Cartagena al Kobernador civil ¿a 

E l com andante m ilitar de Mu 
tendrá  ju risd icción  alguna sobro e _  
to r io  a á g n a d o  a  la  B ase naval de Cartar 
gena.

Ayuntamiento de Madrid
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Contra la abusiva agresión hitleriana

UNA NOTA BEL MÍNÍSTERIO DE BTAD O SOBRE 
LA DETENCION DE ÜN BARCO ESPAÑOL 

POR ÜN CRUCERO ALEMAN
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V A L E N C IA , 3 (18 n .) . —  E l deparfa- 
moQto Oe Prensa del M inisterio d e  E sta ­
do h i  hecho pública  esta  noche  la  si- 
g’u¡(>nte n ota  olicloso:

"B a jo  e l pretexto d e  represalia 
la  legitim a detención  del vapor «  
‘ •Palos’ ’, en  iisuas jurisdicciunalee 
ñolas y  la  conñscación  «le aquella 
de la ciirgxi q iic era m aterial de ¡guerra 
y  <Io la retención  de un espaflol Indocu- 
nu-iitadu qup iba a  bordo, distintas uni­
dades de la ««cuadra  alem ana vienen en­
tregándose estos días a  actos de agresión 
d£r«:ta con tra  buques españoles. E l var 
p or  "S otón” , al m ando del capitán  Pedro 
L óp ez . íu é  detenido el I.» de enero, a  las 
on ce de la  m añana, en  el Cajitábrtco, por 
el cru cero  alem án ‘  K oenigsberg” , obli- 
gfandn <4 com andajite de dicho cru«3ero, ai 
sejrundo oficiaJ del "S otón ", a  firm ar a 
bordo del "K oen isberg”  la s i l e n t e  de- 
claraclón:_ "H e  sido in form ado que e l va­
p o r  “ Sotón” , a  las órdenes del capitán 
P«?dro López, h a  sido capturado p or  el 
cru cero  “ KoenlgsbCTg-”  com o rep re«^ ia  
con tra  la detención  ilcgraJ d e  una part« 
d e  su cargam ento y  de tm pasajero del 
vapor “ Paloa” , capturado el 23 de di­
ciem bre últim o. H o sido in form ado que 
tengo que obedecer órdenes dol crucero 
‘ IC<H‘nlesberB” , navegando con  los m m - 

uos indicados. M e com prom eto para mi 
píTsona y  la  de los dem ás oftídalp* a  
cnm pllr spgu¡díiment<* las órdenes dadas 
y  trnnsm itir nrd«>n ni capitán.”  A l m is-

La Escuadra alemana si­
gue acechando nuestros 

puertos
B IL B A O , 3.— Efeta m aiiana se h a  veri­

ficado la entrada en Santoña de! buque 
m ercante ' ‘ Sotón", em barrancó a  raíz 
del incidente con el crucero alemán 
‘ 'K oen ísberg '’ .

Cuando la  operación  estaba terminan­
d o  fué  advertida la presencia de va r ii»  
"b o u s”  facciosos  a  la altura de Lequeitio 
Inm ediatam ente saJió el destructor "José 
Luis D íaz” , pero las em barcaciones ene­
miga.''. huyeron a toda  m áquina rum bo a 
San Sebastián, a  cuya entrada fueron 
cañoneadas p or  a l o n a s  unidades leales.

m o tiem po se le entregó la  siguiente or- 
-  ?  al capitán  del barco espa­
ñ ol: Levar anclas a  las 15,15; un cuarto
d e  hora antes, tres pitidos largos co n  si- 

v irar hacia  babor y  tom ax un rum - 
^ s u r g e  alguna dificulta para 

«I» • ordíoi, e l segundo oficial
iiene que venir seguidam ente con  un 
bote al crucero a  dar cuenta.”
^^El m ism o d ía  el barco  "A ragón” , d e  la 
ITansmedlterránea, que habfa llegado al 
puerto de A lm ería procedente de Alican­
te el 31 de diciem bre con  carga  general 
de víveres y  m aterial de guerra pora  Má- 

! laga, al hacerse nuevam ente a  la mar 
Uevando 1.200  toneladas de carga  fué  de­
tenido p or  el acorazado alemán "A lm i­
rante Scheer” . E l día 3. a  las doce ho- 

I ras, aproxim adam ente, el crucero alemán 
I "K oen igsb erg" detiene a  la  altura de cabo 
¡A jo , probablem ente dentro de las aguas 
] jnrlsdiíMiionalcs, a  otro  m ercante español 
con  600 toneladas de carga  para Santan­
der y  G ijón. D icho vapor salló de Bilbao 
a  las och o de la mañana. E stos hechos 
constituyen una violación evidente del 
derecho Internacional y  equivalen a  un 
a cto  de giierra contra un país soberano.

E n  el día de h oy  fué captado el siguien­
te  radiogram a: "A l G obierno de la  R e­
pública ; E l A lm irante alem án en aguas 
españoles está dispuesto, después de la 
devolución  del pasajero y  del resto  del 
cargam ento in«^utado a  bordo del vaxHjr 
alemán “ P alos”  a  devolver el vapor in­
cautado "A ra gón ”  y  a  suspender nuevas 
m e d id ^  de represalia. Estw ro una con­
te s ta ro n  p or  radiotelegrafía  al *'K«>en¡es- 
berg” .

Exam inada la situación p or  el Gobier­
n o de la  R epública , se ha decidido no ac- 
Cí*dpr a  la proposición  del alm irante ale­
m án por ser hechos enteram ente dispares 
el e jercicio  de >m derecho legítim o y  la 
realización de un acto  de agresión y  de 
gUMTa, ni contestar dire<rtaniente al men­
saje, n o sólo  por la  form a im procedente 
en que ha sido enviado, sino p or  tu ion o , 
únicam ente com prensible en d  trato  re- 
seri’ado para las colonias.

Ante todos estos hechos, que oonítrmaii 
plenam ente la tesis española sobre el cre­
cien te peligro de una extensión  del con­
flicto, y que de no ser rápidam ente con ­
tenido tendrá consecuencias tal vez irre-

La barbarie fascista en Huelva

Se maestral! horrorizadas h  
los crímenes y atropellos come- 

tídss por los fasdsías
CASABLANCA, 3.—H a entrado en este 

puerto el pesquero español "M anolita” 
<:on toda su  tripulación, form ada por 
dieciséis hombres.

V ienen huidos de Huelva, después de 
haber pasado las m ayores penalidades.

Los tripulantes refieren detalles de 
com o logrsiron su evasión de aquel puer­
to faccioso. Describieron la horrible si­
tuación de la  com arca- y  los  crím enes y 
atropellos com etidos por los fascistas con 
la  ayuda de los italianos y  alemanes. 
Cuentan que sn Andalucía Impera eJ te­
rror, aum entado desde que desembarca­
ron alli los  fascistas extranjeros, y  es 
inútil recurrir a  las autoridades, pues no 
son atendidas las reclam aciones que se 
hacen contra loe fascistas extranjeros.

En el frente d e  Asturias

Los fascistas fusSaron al go­
bernador de Orense, Rainón 

García Núñez
GIJON, 4 (2 m .).— En al día de ayer 

3« presentaron en nuestras filas dos sol­
dados procedentes de! cam po faccioso. 
P oco  después lo  hacia un cabo, portando 
los tres armam ento. T odos son natura­
les de la provincia de Orense.

H an confirm ado la catástrofe que fué 
para las tropas de Franco el com bate de 
Lom a de los Pinos. Los facciosos tuvie­
ron varios centenares de bajas en aque­
lla operación.

Tam bién dijeron que el gobernador de 
rense, R am ón García Núñez, fué  fusi­

lado p or  los rebeldes, juntam ente con  
otras personas acusadas de izquierdistas.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
C IN E M A TO G R A FO S

ACTUALTDAIÍES. —  S. R . I, Continua 
desde 11 mañana, Butaca, 1 peseta. P os  
tarde nuevo program a. B ailando en la 
Luna (dibujo en colores). La h i ja ' de l  
conserje (cómi<&), Gráfico español (inte­
resante reportaje sobre el frente de Hues­
ca, presentado por el S. R , I.).

ASTU R  CIN EM A ( C e n t r a l  sindical 
U. G, T ,). —  3 y  5 tarde, grandioso 
program a. L a  senda de la violencia  y  Ca­
chorro de mar.

CAPITOL.—3,15 y  5 ta íd e el sensacio­
nal film  soviético Las tres am igas (últi­
mos días). P recio  único, 1,50 pesetas.

C A R R E TA S.— (Sección  de propaganda 
.ntiíascista del batallón M argarita Nel-

parables, el G obierno ha decidido dar a 
la nueva situación el curso diplom ático 
qne su extraordinaria gravedad requie­
re.” — Febus.

jVenga más “ no intervención” !
El crucero alemán “ Koenisberg”  detiene en aguas 

españolas a un buque mercante inglés
B IL B A O . 3.— E l d ía  1 sa lió  de Bayona, 

con  rumb»' a  Astillero, para cargar m i­
neral el buque m ercante inglés "BJac- 
k h iir ’, A  las on ce y  m edia de la  mañana 
observó la  presencia  de algninnrf "b ou s” 
fa cciosos  que intentaban cortarle el paso.

E l buque inglés se a le jó  de la costa, 
pero cuando le separaban cuatro millfis 
Je sus perseguidores éstos lanzaron  con­

tra aquél 26 cañonazos, cayendo los pro­
yectiles m uy cerca  del "B lackh ill’ '.

Las autoridades ordenaron se desplaza­
ra un "b o u ” . E l barco  inglés continuó la 
marcha. A  la altura de Santoña le detu­
vo  el cru cero  alem án “ K oenisberg” , 
practicando un registro.

E l capitán  de) "B la ck h iir ' h izo un re­
lato de lo ocurrido ante las autoridades 
de Marina.

FRENTE VASCO
EN LOS FRENTES DE EUZKADI NO HUBO NOVEDAD 

DURANTE EL DIA DE AYER

ken ). Continua de 11 mañana a  7 larde. 
Una peseta. E l m anejo de la ametralla­
dora (del regim iento Pasionaria), Los so­
viets depbrtlvos (la  R usia  actual), Los 
dem onios del aire (av iación ) y  W olga, 
W olga  (basada en ¡a  fam osa leyenda ru­
sa del atam án Steiika R azine).

O D ÍE  B A R C E LO  (R incón  de Cultura, 
batallones Frente de Juventud,— 3 y  5,15 
tarde el éxito cinem atográfico V iva Villa 
(p or  W allace B eery) y  N oticiario Falso 
núm ero dos).

CIN EM A B ILB A O . — (T eléfono 30796) 
A  las_ 3 y  5,30, la docum ental soviética 
de aviación Alas y  la  extraordinaria pe- 
liculo de am biente social Esclavos de la 
tierra.

ODÍE D E  L A  F L O R  (U. G. T ,).—A  las 
3 de la  tarde, Fugitivos de la  isla del dia­
blo, hablada en español, y  otras.

C IN E  PAJTORAMA (al servicio del 
S. R . I.-Sec,_Oeste).— Continua desde las 
11 de la mañana. La m archa del tiempo 
(revista), Sinfonía rusa (m usical), Tie- 
rre de prom isión (docum ental), Los tres 
m onitos form ales (d ibujo) y  P o r  partida 
cuádruple (cóm ica).

GONG.— Continua de 3 a  7, A s de ases 
(por R ichard D ix).

GOYA.— (Puente de Vallecas. Altavoz 
del Frente.)— A  las 3,15 y  5 tarde, el ge­
nial f i lm soviético Lenin, el genio de la 
revolución, y  el docum ental de solidari­
dad Estam os con  vosotros.

M A D B ID -PA B IS . —  Continua desde 1 1 ''  
mañana. (P recio  único, 1,50) B a jo  el con­
trol de Isis J. V . U. Juventud triunfante 
y L os m arinos de Cronstadt.

M ON U M EN TAL CIN EM A (Altavoz del 
F r e n te ) .-A  las 3,15 y  5 tarde, el fi lm re­
volucionario soviético Caiápaief, el gue­
rrillero lo jo  y  el docum enta] Aniversario 
rojo.

P L E Y E L  CIN EM A (U. G .T .).—Sesión 
continua desde las 3. H om bre de trape­
cio (d ibu jos), Popeye y  Rem ordim iento 
(Philips H olm es, Un canto a  la paz. Bu­
taca, 1 peseta.

K lA L T O .—Dos funciones. 3 y  5,15 (ba­
jo  el control del R incón  de Chiltura de los 
batallones del frente de la Juventud. N o­
ticiario S. R . I. y  M orena Clara.

SALAM AN CA (Altavoz del Frente).—  A  
las 3 y  5,30, el m aravilloso film soviético 
Los m arinos de Cronstadt.

Secciones C oo^ ra tiva  Obre­
ra  Cinematográfica, al servi­
cio del Subcom li^riado de 
Propaganda del M inisterio de 

de la Guerra
CIN E D O R E .—Todos los días, a las 

3,15 y  5 tarde, el soberbio film de la re­
construcción soviética L a  linca general y  
una película de Charlot.

C IN E  JIM EN O  (Puente de V allecas).
E l cine de los grandes program as. Todos 
los días, a  las 3,15 y  5 tarde, la em ocio­
nante y  a leccionadora película española 
Ferm ín Galán y  el docum ental Solidari­
dad,

PALACIO  D E  L A  M U S IC A .-T od os  los 
días, a  las 3,15 y  5 tarde, la grandiosa vi­
sión de la  R usia  triunfante, Gran experi­
m ento y  el docum ental español de la gue­
rra  civil, Pasarem os.

R O Y A L T Y .—T odos los días, a  las 3,15 
y  5 tarde, el film soviético del triun fo y  
del optim ism o que han seguido a  la re­
volución social, Rusia, revista 1940 y  el 
flim cóm ico Charlot, bom bero.

TIVO LI.—Todos los días, a  las 3,15 y  
5 tarde, la  vibrante película de Einsens- 
tein, Tem pestad sobre M éjico y  Charlot, 
im postor.

A N U Í i C I O S  POR S E C C I O N E S
C O M A D R O N A S

BILBAO , 4 (2 m ,).—E l parte facillta- 
Ho por el con se jero  de D efensa del Go- 
pi i rno de E uzkadi dice así: "E n  ios 
frentes de Euzkadi, sin novedad.

O R A
(D IA R T O  D E  I .^  TCrVEN TU D)

Iftño VIH. 2." época. N." 4 (1.892) 
Madrid, lunes 4 enero 1937

I R*’daeolón y  A dm inistración :
I ^ A S E O  D E  S A N  V IC E N T E , N U M , 26

Número suelto: 15 cts-

E n  el sector de Ubidea se h a  pasado 
a  nuestreis filas un soldado del regim ien­
to  de Bailén.

Nuestra A viación  salió esta mañana en 
vuelo de reconocim iento p or  la costa, sa­
liendo a  las catorce y  treinta para San­
tander con el fin de proteger a  la pobla­
ción  del bom bardeo de los aparatos fa c ­
ciosos que volaban sobre ella. Entonces 
los  aviones facciosos se dirigieron a  B il­
bao, lanzando silgunaa bombas sobre nues­
tras factorías de Erandio, Sestao y  Be- 
día, causando daños materiales de esca­
sa im portancia  Resultaron una persona 
m uerta y  varios heridos. L a  A viación  leal 
evolucionó en persecución de los faccio ­
sos, haciéndolos huir. Uno de los apara­
tos enem igos Iba averiado.”-F e b u s .

NARCISA. CONSULTAS BE- 
scrradns, hospedaje embara­
zadas. Conde buque, 44 (Jun­
io bulevares),

SISINIA MARTIN. ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera .Mia, 12, priccipal.

EMBARAZO, MATRIZ, MEDI­
C O  especialista. Concep c i ó  n 
Arenal, 3 (antes Palmo, II ) .

PAZ ISCAR, CONSULTA BE- 
servaila, hospedaje, m édico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
Iruación. Consulta médica gra­
tuita, Provincias, sello. Hor- 
taleza, 61.

ACREDITADA PROFES O R A  
partos, consultas reservadas; 
médica especialista. A l c s l ó ,  
157, prlDcipai.

C O N SU L TA S
BI.ENOBRAGIA, SIFILIS, DE- 
billdad, impotencia, espermn- 
torrea, ClinicB especinlizada. 
Doctor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Diez-una, tres-nueve.

V I N O S  T I N T O S
DE LO S H EREDERO S DEL

H A I P E S  O E  R I S C A L
ELCIEGO (A la v a )  - ESPAÑ A

P E D I D O S :  A l adcüníatrodor, D. l O r a E  D U B O S  
p o i Cenicero, ELCIEGO (A U V V A )

R A D IO T E L E F O N IA
PRESENCIE R E P A R A C I O N  
instantánea de su radio. Hor- 
taleza, 23. Senarradio, 13753.

BÓLSADETRABAJO
O F R E C E N  T R A B A J O

¿CRISIS? 1 VENCIDA I 50 %  
com isión artículos comercio» 
industrie, Malcpuz, Valencia,

A V I S O
L a antigija casa de Lína^ 

¡asoro, de la  Carrera de 
San Jerónim o, núm. 9 en­
tresuelo, pone en conoci­
m iento de los interesados 
que ha cesado de hacer ope­
raciones, pudiendo solicitar 
la cancelación  de sus con­
tratas en la calle de Espoz 
y  Mina, núm. 3 entresuelo, 
íl" It) a 1 de la mañana, loa 
días laborables.

Ayuntamiento de Madrid



J O S E  D I A Z ,  " P A ­

S IO N A R I A "  Y  J O S E  

A L C A L A - Z A M O R A ,  

E N  M A D R I D

Acaban de llegar a Madrid los di- i 
rigentes del Partido Comunista cam a-. 
radas José Díaz, secretario general, 
y  -Pasionaria” . Vienen a visitar los 
heroicos frentes madrileños, a salu- • 
dar en este comienzo del nuevo año 
a los valerosos soldados del pueblo. 
Hijos de Madrid y de todos los pue­
blos del mundo, que con su firmeza 
y  abnegación demuestran, al mundo 
entero que no hay fuerza capaz de 
encadenar un pueblo dispuesto a  dar 
basta la última gota de sangre por 
su libertad.

Haciendo honor a su preocupación 
constante por el movimiento juvenil, 
tenian gran interés por visitar AHO­
RA, después de su transformación en 
el gran diario gráfico de las Juventu­
des Socialistas Unificadas. Y  en la 
Redacción hemos estado hablando coa 
ellos sobre los problemas más palpi­
tantes de la guerra y  de la organi­
zación de la victoria. “El c ^ i n o  de 
la victoria” , com o el Comité Central 
del Partido titulaba su último r^ o -  
nante manifiesto, ha sido dibujado 
otra vez ante los que hacemos el dia­
rio  de los jóvenes.

L os estudiantc«4 y  Is 
guerra

Con José Díaz y  ‘ Pasionaria”  ha 
hecho el viaje desde Valencia José 
Alcalá-Zamora, el nuevo militante del

i .1 B»n< ral il iu ju  con  Jusi- .Vl<ralá-:¿iuiiora y

Partido Comunista y  
ya veterano militan­
te de las Juventudes.

Mucho ha hablado 
la Prensa del gesto 
valiente, juvenil, de 
estos queridos cama- 
radas. No es preciso 
insistir en destacarlo. 
Pero con José hemos 
cambiado impresiones 
sobre otro problema 
palpitante: la partici­
pación de los estu­
diantes en la guerra. 
José Alcalá - Zamora 
ha .3ido y  es comisa- 
rid de propaganda del 
Comité Nacional de la 
F. U. E. Sus compa- 
ñerce de dirección na­

★
cional se encuentran 
también en el mismo 
frente al que él se in­
corpora h oy : Manuel 
Tagüeña, jefe del Oc­
tubre núm. 11 y  de i 
l a  tercera Brigada; 
Rafael Carrasco, jefe 
del Joven Guardia y 
ahora nombrado jefe 
de Estado Mayor de 
otra brigada, y  así to­
dos los d e m á s .  El 
ejemplo magnifico de 
estos dirigentes estu­
diantiles, que han sa­
bido colocarse desde 
el primer dia en su 
puesto de honor, se­
ñala el camino a to­
dos los estudiantes de

"rastvinariii

España. José Alcalá-Zamora me h? 
prometido h a b l a r  de ello en un 
próximo articulo e s p e c i a l  par 
AHORA.

Cuando nos despedimos de él bri­
llan sus ojos, de corriente muy está­
ticos, con la alegría de la lucha que 
en la Brigada de Lister, donde va des­
tinado, comenzará a vivir.

E l gesto de este muchacho, como 
el de otros hijos de familias reacci<- 
narias que se encuentran hoy luchan­
do junto a camaradas republicanos, 
socialistas y  comunistas, es una pru' ■ 
ba concluyente de que la Historia do  ' 
puede detenerse. Por encima de los ' 
convencionalismos y  los prejuicios fa­
miliares están los deberes del indivi­
duo frente a la sociedad.

La juventud española— podemos de­
cirlo con orgullo— está dando al mun­
do un ejemplo magnifico de coraje y 
.le gaUardía por la causa de la liber­
tad, no sólo de su país, sino del mun­
do entero.

Px)r eso, de los rincones más aleja­
dos del globo la juventud de otros paí­
ses se siente atraída hacia nosotros, 
viene aquí a pelear codo con codo con 
nosotros, siente que ¡a causa de la ju-, 
ventud española es la suya propia.

La audacia y el heroís­
mo de la juventud, en­
cauzados pK>r ia expe­
riencia y firmeza de los 
dirigentes del Frente 
Popular, serán la fuer­
za de choque para sal­
var a España de la in­
vasión fascista organi­
zada por el imperialis­
mo alemán e italiano.
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